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 INTRODUÇÃO AO 
PLANEJAMENTO 
AGRíCOLA DO 
ESTADO 
experimentou uma fuse bastanteerIti -
ca, 1ll:1.1Ii elipllcÍllc:lInellt'" n<;lã anoo; d" 
1962" 1961. com índicell de incremen-
to inferiorcs:lo deGcnvolnmono de -
1II0I: ,~.i.tJ.;0,A .... . ·U. · <.I" 19G7 , tu 0.1 ... v I ... , 
;011 taxall tle <:I·".<:i"u",to dA Heuo.la 11.-
tcrn.a m OSlrll.ra.rn -se excclcntes.ncom -
panhnndo. de resto. a marchacxplaxl -
V:l do PUrG, 
Se talquadro Ó pc!l'le!1.ll.111Cnte !la-
listatól"io e eompattvel "om o que se 
dC'<:)Ill'9.r9. o F:lItlldo c o p "{$. resta -
rm. pois. desenvolver uma esh".~ ,';g", 
capaz de 'Il88Ccurllr o.manutCnç:iodc9-
sc· prOere9110 ou quiçá 1I.0clol';I.-lo ain-
da mai".. 
Mister IIC fu"pnl"a ,slln.~denh hcll r 
a cstruturll da Roncln do Esto.do c ,'c-
rifico.r. a ssim. a parllclpa..,:lO de cada 
setol' na fOI·maç:lo do eoujunto 11 lIIau-
I~-loll 1I0b conu·o.\ .. . 
o p r OCCO!lo declllórlo, na Admlnls-
trnção PÚblic:!. /J\lbor(l!na-so cad:l ve~ 
mais li. COnl~idcrllçõc 9 de ordem rllel· 
Q""l, obJchVllntlo " l!f ici ti ncllI c pt:rse-
guindo ... m ú.ltima amãHle, .. maximi -
2uçãn dOIl gromlCII ubJeLlvoB llotinidoB 
pelo Governo. 
Se, por um u .... lo. ú no tório u inten-
ção li Q tlCileJo de aprimora r oproce.-
6U. verifica- so, POI' outro la do. quo a 
t@caica ainda não conle{l\l>u, e talvez 
nunca o consiga. desenvolver 10008 os 
instrwnento'l capllzt!" de eliminar de 
todo a subjetividade por po.rtodonglm-
te de decisão. 
A av..ol ltl<;ÚO do: rcCunjOIl <.1111 p o n {-
veis c 8U1l distribuição diclcntccntrc 
altcrn.n th-as hlcra rqlli%auas,s .. gu n d o 
" r l l.<;r$OIl li" prlnrl'bu.lcu. ,:n m,tim[ " Hl 
no ponto chave do problema. 
Se Ilval1ar rcc:urSOB mio o r e r e c li 
maiores dificuldades, a inda que seja 
mais complexo quo aparcntemente 
possa parecer,ostabelecer prlorida -
<k'. objetiva. é Clref. exl rCltllllt'lento d\Jrdt 
Entretanto, dcclsões tem de ser t~ 
madas, e o a rgumento da e li c allS01 e 
precariedade dos inliltrumenlollnãopo-
de ser aceilo, 
Na Pa s ta. da Agricultura, Uni d a d e 
que se IlItegra e .e harmoniza COIr, a 
orientação global do OOle: .' nu, p,-u,-
cura-se. atento â orlent.a~o emanada 
do Chore <lu Coverno. ructonal.i'l:ar .. 11 
decisôes mediante a aplicação dos con-
ceitos que influem na pr ópria defini-
ção da Ciência Económlca, 
O desenvolvim enio econÕlnleo ê sem 
dúvida ;:. mel;:' comum de todas as es -
feras do Poder PUblico e todas as de-
clsõcs procuram orientar -se na di:-e-
ção do magno objetivo, 
O conceito de de,envolvimento. mo 
der=mente vai muito além do mero 
c rescimento dos n{veis de ren<b. " per 
capita" das populaçÔCs. 
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t Imllspensável quo e S I e SOJa a-
com.'Ii,Xlnba.do de modificações nas ell-
lruturas socia is , de sorte a nào só poe-
sibilitar. mas assegurar wna partici-
paç:io cada ve'l: mais efetiva e equita-
liva de lodos. na riqueza lI'erada p e I a 
sociedade . 
Com este objetivo b:isico definido, 
o que se deseja maximizar,é mi ste r 
que 3. Pasta da Ag r icultura se compa-
tibili::::e com tal propÓsllo, a t r i bullldo 
ao setor prim;i.rio da Economia. o seu 
papel na geração c aceleração do de -
IIL'lwolvimento. 
Na w.tima década. a Rcnda t n terna 
Real do Estado do Rio Grande do Sul. 
A Renda Int .. rll:;!,': sub-rli·,ididll. 
c\;oS$icamente em 3 lIetorc!I:Agr:cnla. 
lndustri.:al e de Prestação <leSe'!'v;ço!!. 
O pdm ei,·o co.·rellpollde â rendag .. ,· .. -
<.Ia no meio ,·u.·a} e os doi .. últimos â 
renda e .. ,·:..1b no maio ul'l.>ano . 
A pn.·tidpaç:lo de- cada li c t o 1'. 11:1. 
formaçào do produto total, ao longo do 
tempo. enseja a opor tWlldadc de iden -
tiriça.'tendenci.as que podem I'cp,'eson -
ta r fatores de p r eocupIlçio,,, I" que o 
desen\'olvimento que se descp. rrcs~ 
supÕe oequilÍbriomater~. represen-
tado pela ha.rmônica p:ll'ticiploção n <} 
prog.·c$sode todas as :ircns da econo-
ml>. 
O quadron'? I a.presenta. cm le.·mos t 
percentuais, a estrutura da R c n d a do 
Estado, durante o per{odo 1960-1966. 
QUADRO 1 Estrutura da Renda Interna do 
Rio Grande do Sul 1960-1968 
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 Constata - se, com nitidez, tuna partici -
pação decrescente da agricultura, prin-
cipalmente a partir de 1963. Por ou -
tro lado, enquanto no período, a Indús-
tria mantinha praticamente sua posi-
ção, o setor Serviços teve a sua i m-
portância ligeiramente awnentada . 
Diante dessa realidade, uma inda -
gação se impõe naturalmente. É tal 
tendência comprometedora para oe-
quilÍbrio do sistema? Cabe uma ação 
do P oder Público no sentido de altera:-
la? 
É evidente que a constatação pura 
e Simples do fato, não autoriza qual -
quer formulação conclusiva.Várias hi-
póteses poderiam ser feitas. Uma me-
nor participação da agricultura pode -
ria significar redução na oferta de ali -
mentos e matérias primas. além de um 
achatamento nos níveis de renda das 
populações rurais . É preciso testar a 
hipótese com a utilização de elemen -
tos adicionais . 
Uma tentativa de calcular a r e n da 
I!per capital! da população rural e com-
pará -la nos anos que constituem os 
extremos da série com ehaIlle, p o d e-
ria oferecer alguns dos elementos in-
dispensáveis ao julgamento do proble -
ma . 
O quadro nl? 2 oferece o comparati-
vo entre a Renda "per capita"da po -
pulação total e urbana nos a nos de 
1960 e 1968. Verifica - se que, em 1960, 
o setor rural concorria com 35 , 6% da 
renda interna, cabendo ao setor urba -
no 64, 4% . A população rural , por outro 
lado, naquele ano, representava, segurt 
do o censo demográfico 55, 1"0 da po -
pulação total, cabendo ao meio urba -
no o restante de 44, 9"0. Dividindo, pois, 
a renda rural pela população c o m p e -
tente chega - se a um c o e f i ciente de 
QUADRO 3 
Composição do Produto Agrícola 
Rio Grande do Sul 1960-1969 
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0, 65. Do mesmo modo dividindo- se a 
renda urbana pela população u r bana, 
chega - se a um coeficiente de 1, 4: 3. 
Rel acionando -se os dois valores, CO!1 -
clui - se que a renda "per capita llào se-
tor rural estava, em 1960, aque:r:::l ria 
metade - 0, 45 - Ida renda "per cap:':a " 
do setor urballO . 
Repetindo -se o mesmo ré. c :' oc::'~o 
para o ano de 1968, conSté.tE. - SE q ·.:.e 
não obstante a partic:'pação::::: e:l o r -
32, 7 contra 35, 6~" ê.a. a g r:' c ·":':':·u.:-a:la 
formação àa re:tda :"rne:-:--.a, ::'o-.:\-e um· 
67 
-
-
68 69 
QUADRO 2 Renda "PER CAPITA"Rural-Urbana 
Comparada 1960-1968-
suos:a:--.c:'d aumento nos níveis de ren-
da " pe:- capita" da população rural re-
la::'i:~.::1e:ltE à urbana . Logo, não part-
ce E::ger:r maior preocupação a te n-
d ê::c:.a na estrutura da Renda , mor -
:::le!1te, tendo em conta que to dos os 
países desenvolvidos, à me di d a que 
progrediam, esperinlentavam o me s -
::10 :enômeno.A população se urbaniza 
e i.LTTI. maior número de agricultores dá 
CO:1ta da produção necessária ao aten -
diluento da demanda de alimentos e 
matérias primas. Isso lhes cria a o-
portunidade de incrementar os 5 eu s 
níveis de renda, através de wna orga-
nização mais eficiente do p r o c e s 5 o 
produtivo . Forçoso é dizer que e s t e 
raciocín io não permite vislumbrar, 
nem de leve, a forma pela qual a ren-
da se distribue entre os d i f e r entes 
grupos sociais que integram cada se -
tor, circustância de extraordinária 
significação e por isso mesmo roere-
ce ser encaminhada em separado. 
1960 
RENDA PO!:!'!.eÇáa 
RURAL RURAL 
lU 65.1 
URBANA 
64.4 
URBANA 
44.9 
4 
~;:~\ 
nss 0A5 1A3 
644/ 4«9 
fonte: Fund .... o GltUIio V.,;" CCN 
c..rso O.""'i"~ 
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RENDA PDPUlA 
RURAL RuRA 
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52.2 
Ao 
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Viu·se que com os elementos até 
agora com pulsados não foi possível 
eleger a variável estratégica c a pa z 
de suportar o impacto da ação do Go-
verno e garantir a manutenção da ta -
xa atual de desenvol vimento . É preci-
so' por conseguinte, continuar na' bus -
ca . 
A escolha de tal estrategia,entre -
tanto, estará condicionada ao perfeito 
conhecimento da estrutura da p r o du-
ção, e suas tendências,bem como a na-
tureza dos recursos naturais,materi -
ais e humanos existentes. 
Assinl p o i s. o desdobramento do 
 produto agrícola em seus grandes com-
ponentes, poderá oferecer a pista i n i-
cial. O quadro n9 3 (na pág. 4), decompõe 
O produto Agrícola em suas atividades 
ttlavoureiras tt, tlprodução animal e de -
rivados tt e ttextrativa ·/egetal tr • 
Constata - se que com r e l a ç ão aos 
dois primeiros sub - setores, houve, a 
partir de 1963, uma acentuadamodifi-
cação . As 1 a vou r a s e x p e rimenta-
ram um desenvolvimento bem mais a-
celerado que a produção a n i mal, f a -
zendo com que aquelas pa s s assem a 
concorrer, em lS69 ,com 68, 80/0 do pro -
duto agrícola e esta com 28 , 20/0, quan-
do em 1966, a situação era de 57 , 2 e 
40, 4, respectivamente . 
Forçoso será indagar, se esse de -
senvolvimento tem alguma 5 i g n ifica-
ção no sentido de fundamentar ou ori -
entar uma tomada de decisão . 
Dentr e os fatores determinantes da 
demanda, de um modo geral, e especi-
almente no caso da demanda de a I i -
mentos, os hábitos e preferências do 
consumidor desempenham um papel de 
extraordinária importância . Todos sa -
bem o quanto são rígidos os hábitos a-
limentares das populações,o que dáao 
mercado de generos aliment{c ios c a -
racterísticas peculiares .Todavia, é 
... erdade que à medida que uma popu -
1ação se urbaniza e na proporção em 
c;:..;.e cresce em poder a qui s i t i vo. as 
3:.:as preferências sofrem paulatinas 
:::-ansformações , orientando suas deci-
3ões, ao hierarquizarem seus desejos, 
::0 sentido de determinados grupos de 
:: ·":nentos . Da relação entre as varia -
ções na demanda de certos alimentos 
e as modificações nos níveis de renda. 
I1ue o conceito de elasticidade de ren-
da, através de cujo coeficiente e r e s-
pectivo sinal se mede, não apenas a in-
tensidade de variação. mas também o 
seu sentido, isto é , se a variação é pa-
ra mais ou para menos . 
Da análise do com p o r tamento do 
consumidor, em face dos produtos a -
grícolas. em diferentes países e a di -
[erentes níveis de renda, r e sul tou a 
possibilidade de agrupar, p r i n c ipal -
mente os alimentos, segundo a reação 
doconsumidor .Elevados níveis de ren-
da, bem como o de s e nvolvimento as-
cendente desses níveis, conduz a um 
processo seletivo entre alimentos, re-
percutindo, alguns positiva, outros ne-
gativamente na demanda . 
Dentre osalimentos que reper -
cutem intensa e positivamente na sua 
demanda, em face de elevações na ca -
pacidade aquisitiva das populações,es-
tão justamente aqueles de origem ani -
:nal, carnes, leite e derivados. 
Produzir, orientando no sentido de 
mercado, é uma característica de ra -
cionalidade econômica . Consequente -
mente, as tendências que vem a p r e -
sentando o setor agrícola do Rio Grarr 
de, não são condizentes com a poten -
cialidade e solicitações do mercado . 
Es tá, assim, identificada wnaáreaque 
deverá merecer especial atenção no 
preparo das decisões e programações 
da Secretaria . Sem prejuízo do cresci-
mento da atividade lavoureira, é im -
portante que o setor da pecuária seja 
agressivamente reativado . 
A sustentação de elevadas taxas de 
crescimento econômico c a criação de 
condições capazes de assegurar um a 
participação mais equitativa das p 0 -
pulações nas riquezas geradas pela e-
conomia, não é a p e nas um postulado 
de progresso social. mas constitue-se 
num verdadeiro mandamento de justi -
ça. 
QUADRO 4 
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Se a lavoura do Rio Grande do Sul 
tem correspondido plenamente aos an -
seios nacionais e do Estado,resta bus -
car a segurança de que,pelo menos du -
rante alguns anos, ela consiga manter 
tal posição . 
Mister será, por conseguinte.que se 
içentifiquem, preliminarmente, as cau-
sas do crescimento da produção l avou-
reira .. quer do ponto de v i s t a da sua 
estrutura, quer sob o prisma da te c -
nologia . 
É fora de dúvida que a variável pre-
dominante na formação do produto, e' 
a área cultivada, sendo muito acanha -
dos ainda , os acréscimos atribuíveis 
à produtividade . Apenas para simplifi-
cal', considere - se o seguinte:no t r i ê-
nio1961-1963 a produção dos 23 prin-
cipais produtos lavoureiros do Estado 
atingiu a 8, 1 milhão de toneladas, que 
se efetivou sobre uma área cultivada 
de 3,4 milhões de hectares. Em 1970, 
a produção dos mesmos cultivos atin -
giu a 13, O milhões d e toneladas e a 
área cultivada se e l evou a 5, 5 mi-
lhões de hectares. 
Conclui-se que se não tivesse ha-
vido uma modificação na participação 
individual de cada produto, poder - se -
ia afirmar que o rendimento por uni -
dade de área, no períodO oonsiderado, 
não teria experimentado nenhuma me -
lhoria . 
A composição da'produção lavoure i: 
ra, entretanto, não permaneceu ames -
ma, sendo visú'el de ano a ano, o cres-
cimento e importância de alguns cul -
tivos . Mesmo assim, é lÍcito afirmar 
que os acréscimos obtidos na produ-
ção lavoureira, devem -se,em sua mai -
0r parte, ao aumento da área cultiva -
da, com uma participação muito a c a-
nhada do fator produtividade .Até quan-
1aD3 
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do será possível incrementar a produ-
ção agrícol a a custa da e x p ansão da 
área? tdifícil estabelecer -~ecom 
p r c c i são este limite. Todavia. nã o 
é difícil conclu ir que essa capacidade 
não é ilimitada e que a i n corporação 
de novas áreas torna - se,ano após ano, 
mais difícil . A i n o v a çào tecnológica 
terá de atingir o campo c om o condi -
ção !tsine qua non t t para a manutenção 
de nosso desenvolvim ento . O quadro n9 
4 ilust ra com muita propriedade,o de -
senvolvimento paralelo entre pr odu -
ção e área cultivada . 
A participação da f r u t i c ultura no 
produto lavoureiro é inferior a 5%, e 
inobstante estarem a banana, a laranja 
e o pessego asstunindo p o s i ç ões de 
crescente significação, este e x a me, 
na atual e ta pa, limitar-se-à aos 23 
produtos lavoureiros pa r a os quais 
existem informações e s ta t í s ti cas . 
Dentre estes , despontam. com uma par- t 
ticipação de 69, 8rro do valor e 81,9% da 
área os seguintes. em ordem decres-
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 cente: Trigo, Arroz, Milho e Soja. Ora, 
se as decisões do Poder Público se 
orientassem exclusivamente por cri-
térios de ordem econômica, seria per-
feitamente justificável concentrar, so-
bre os mensionados produtos, a totali-
dade dos recursos disponiveis, geran-
do na Economia como um todo, resul-
tados altamente positivos. Ocorre, to-
davia, que produtos existem que: em -
bora sem grande significação do pon -
to de vista da Economia Geral, são a 
base econômica de regiões do Estado, 
oferecendo oportunidade de sustento a 
milhares de pequenos agricultores. É 
o caso da uva, da cebola, da batatinha 
e outros. Essâ' circunstância subordi-
na, também as decisões do Poder Pú -
bUco a argumentos de ordem s o c i aI, 
que em muitos casos,comprometem a 
tecnologia e produtividade, mas cujo 
ônus a sociedade terá de suportar. 
tem na economia gaúcha e p e 1 a sua 
participação decisiva na excepcional 
taxa de desenvolvimento,o produto de-
ve merecer permanente atenção. Não 
é de todo infundada a suspeita de que 
já nos pró x i mos anos esteja o Rio 
Grande ~ braços com sérios proble -
QUADRO 6 
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rá já no próximo exercido e que po -
derá comprometer seriamente a taxa 
de desenvolvimento do Estado.Para se 
ter Ullla idéia desse reflexo, foielabo -
rado o quadro ne;> 6, que a p r e senta o 
crescimento da produção I a vou reira 
com e sem trigo. 
TRIGO NA FORMAÇÃO 
DA PRODUÇÃO 
PRODUTOS) 
Dentre os produtos lavoureiros,o s 
que tiveram a maior partiCipação na 
expiosão agricola que se vê n o R i o 
Grande do Sul, despontam o Trigo e o 
Soja: binômio que alterou a estrutura 
da produção e introduziu em extensas á-
reas a mecanização e moderna tecnolo -
gia. O trigo que já se cultivou no R i o 
Grande, mas que fracas ou em sua pri -
meira investida, renasceu sustentado 
por urna ótima retaguarda de pesquisa, 
estímul9 governamental adequado em 
termos de crédito e preço, e só I i d a 
organização cooperativa. A p r o d ução 
que em 1968 era de 673 mil tonela-
das, passou no ano seguinte para 1. 089 
toneladas, atingindo em 1970,1 . 465 to-
neladas. Tudo faz crer que a colheita, 
na última safra, não obstante os b a i -
xos rendimentos verificados em algu -
mas áreas, tenha confirmado Ullla pro-
dução de 1. 750 1;oneladas . E s s e de-
50 .................................................................... ... 
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mas, pelo menos no que respeita a es-
tÍmulos e incentivos governamentais 
e taxa de expansão. O quadro 5,a se-
guir, apresenta a produção de trigo nos 
3 Estados do Sul, a partir de 1967,com 
valores estimados para 1971 a 1973. 
Admitindo -se c om o verdadeira a 
hipótese de taxas de incremento nos 
dois próximos anos de 20 e 15% p a r a 
QUADRO 5 PRODUÇAO TRITfeOLA REGIAO SUL 
em 1.000 toneladas 
RS 
1967 339, 6 
1968 618, 7 
1969 1.050,1 
1970 1.465, o 
1971 1. 750, o 
1972 2 . 160, o 
1973 2.480, o 
sempenho de triplicar a produção em 
apenas 3 anos, é realização inconcebí-
vel, em termos europeus,razão porque 
o assunto já foi objeto de trabalho jor-
nalístico por parte da imprensa mun ~ 
dia!. 
Até que ponto a expansão da lavou-
ra de trigo é possível e d e s e j á v e 1 ? 
Pela importância que o c e r e a l-r e i 
6 
se PR TOTAL 
25,4 40, 7 405 , 7 
47,2 99,2 765,1 
48,6 164,7 1. 303, 4 
56, o 228, o 1. 749, o 
60,0 300, o 2.110,0 
66, o 390, o 2.616, o 
71,0 488, o 3.039.0 
o Rio Grande do Sul, de 10 e 8% p a r a 
Santa Catarina e 30 e 25 % para o Pa-
raná, teríamos uma produção que já se 
aproxima de 90% do consumo nacio-
nal. Por outro lado,sa b e - s e que o 
Brasil está preso a acordos comerci-
ais, que terá de honrar e que e s t a r á. 
sujeito a r enovar m esmo no futuro. É 
sem dúvida um problema que afiora-
HH 81 88 89 1910 
Essas observaçôes não tem nenhum 
objetivo desencorajador . A lavoura de 
trigo está definitivamente consolidada. 
A sua expansão, porém, aos níveis até 
agora alcançados, será sem d ú v i d a 
problemática . O justo otimismo de que 
se está possuído, não deverá impedir 
que se encare com realismo os p r 0-
blemas e se criem, desde cedo, alter -
nativas compensadoras. 
Se por um lado,relativamente ao 
t r i g o', é razoável levantar algumas 
preocupações, isso não se a p 1 i c a r á, 
em nenhum caso, ao soja. 
A expanção da lavoura processa-se 
até com maior intensidade que o trigo 
e as perpectivas do mercado são qua-
se i I i m i t a das . A produção do a n o 
de 1971, que se s i tu ou em torno de 
1.400.000 toneladas e as ótimas pos-
sibilidades de comercialização, estão 
a estimular o incremento do plantio e 
sugerir um enorme esforço d e apoio 
por parte dos órgãos de pesquisa, o b-
jetivando acréscimos seguros aos ín -
dices de produtividade. 
Embora o trigo e o soja houvessem 
sido os responsáveis pela e ~i: p a nsão 
e spetacular do produto lavoureiro do 
Estado, e não obstante os e s t ímulos 
oferecidos para uma maior ampliação 
da área do soja, não se deseja abrir 
caminho à monocultura no Rio Grande 
do Sul, que significaria uma dependên-
c ia exagerada e riscos que o se t o r 
 não está em condições de assumir . 
Por esta razão, o milho, o arroz, a 
mandioca, o feijão, o fwno, a cebola, a 
batata inglesa, a cana - de -açúcar e a 
uva são cultivos que receberão assis-
tência e estúnulo especiais uma vez 
que, por um lado se c o m p a t ibilizam 
fac ilmente com a estrutura fundiária 
existente na região colonial e por ou -
tro lado representam atividades que se 
coadunam com as c o n d i ç õ e s ecoló-
gicas e qualidade do solo de certas re-
giões do Estado. 
A policultura com um ou dois pro -
dutos comerciáveis básicos é a m e-
lhor poliüca de estabilidade de níveis 
de renda e a alternativa que reduzem 
os riscos que sempre estarãopresen-
tes na atividade agrícola. 
Foi acentuado, de início,que a pro -
dução animal e derivados não experi-
mentou os mesmos índices de cresci-
mento da lavoura no seu conjunto . 
As causas precisam ser identifica-
das, a fim de que o setor produtor de 
proteína por excelência possa ser a -
tivado. Preliminarmente, entretanto, 
se faz mister desdobrar a área da pe-
cuária em seus principais componen-
tes (quadro 7). Em 1969,a situação era 
a seguinte : 
Carne bovina 
Leite 
Carne Suína 
Lã 
Ovos 
Outros 
28, 6r, 
23,2r, 
22, Sr, 
11,2% 
7,Sr, 
7,0% 
Confrontando estes números com 
os relativos a urna década atrás, veri-
fica - se que o crescimento dos d i f e-
rentes títulos não foi uniforme, te n do 
a produção suína, o leite e ovos supe-
rado, significativamente, 06 í n d i c e 6 
relativos à carne bovina e lã. 
Por esse motivo e em razão de sua 
importância setorial, c o n s titui -se a 
pecuária bovina de corte wna variável 
estratégica de grande alcance e que 
terá de ser acionada sem delongas. 
Se as taxas de expansão da produ -
ção sUlna, de leite e ovos, foram ligei-
rarnente superiores a da produção de 
carne bovina, elas estão muito lo n g e 
de representar índices de produtivida-
de razoáveis . A batalha t e c n o lógica 
terá de ser travada em todas as fren-
tes do setor agrícola sob pena d e se 
comprometer o ritmo de desenvolvi-
mento que a Nação deseja e p r e c i s a 
manter. 
Em razão das extraordinárias pers-
de mercado, da potencialidade setori-
aI, das favoráveis condições e c o lógi": 
cas e da tradicional e histórica voca-
ção do homem gaúcho pelas lides cria-
tórias, a variável capaz d e sustentar 
ou pelo menos dar o a p o i o indispen-
sável ao desenvolvimento d o Estado, 
é a pecuária bovina de corte. Ela que 
já contribuiu tão d e c i s i v amente na 
formação econômica do Rio Grande do 
Sul, tem a seu favor as melhores pers-
pectivas. 
Todavia, a conjuntura da pecuária é 
complexa e seus problemas não pe r -
mitem a formulação de s o I u ções fá -
ceis e expeditas. O Estado,entretanto, 
precisa que se c o 1 h a a oportunidade 
que o momento oferece para criar e 
consolidar em definitivo uma estrutu-
ra de exportação de carne. 
Ninguém ignora que o País se lan-
çou. agressivamente,em uma política 
de exportação. A sustentação d e ele -
vados índices aumentará a capacidade 
de endividamento do País. que por sua 
vez, garantirá o fluxo de recursos ex -
ternos que complementarão as neces-
sidades do investimento nacional. 
A carne. mormente quando p a í se s 
tradicionais exportadores enfrentam 
sérias dificuldades internas, está en -
sejando ao Brasil e,especialmente, ao 
Rio Grande do Sul,uma extraordinária 
oportunidade que terá de ser aprovei -
tada a todo custo. 
A par dessas perspectivas, não há 
como ignorar o abastecimento interno 
e a necessidade de 5 a tis fazer a de -
manda nacional. Entre os fatores de-
terminantes da demanda de alimentos 
destacam -se de maneira e s p ecial: o 
poder a qui s itivo dos consumidores, 
seus hábitos e preferências, e a exis-
tência de bens substitutos . To dos a-
tuam intensamente, quer isolada quer 
conjuntamente. 
O incremento dos níveis d e renda 
per capita da população brasileira, a 
elevada elasticidade renda da c a r n e 
bovina, e o hábito da população de in-
cluir em sua dieta a carne como com-
ponente básico, deslocam a de m a n d a 
para o alto e pressionam. o mecanis-
mo dos preços na mesma direção . 
A existência de substitutos poderá, 
entretanto, agir como fator de equilí-
brio, desde que convenientemente ati -
v :!do.A carne bovina tem, na verdade, 
um bom número de substitutos . A car -
fie de carneiro, de porco, de a v e s, e 
com uma potencialidade fantástica. a 
do peixe. Se a pressão da demanda in -
terna deve ser reduzida, a fim de cri-
ar excedentes exportáveis, u r g e que 
todo o setor bovino se integre num a 
ampla campanha de promoção dos 
substitutos, eis que cada tonelada li-
berada de carne bovina robustece a á -
rea de maior r e 11 t a b i' idade que é a 
externa e promove a consolidação pa'Lt 
latina de uma fonte de divisas que a-
tualmente sorri para o Brasil. 
O setor de gado bovino, p r i n cipal -
mente o de corte ,inquestionavelmente, 
apresenta uma grande potencialidade. 
Sua rentabilidade, entretanto, de n t r o 
das atuais condições, é em muitas ca-
madas argUida como duvidosa . E fora 
de dúvida. que muitas vezes determi-
nados condicionantes comprometem a 
adoção de soluções simplistas,mas não 
invalidam a aplicação de instrumentos 
racionais que permitem a i d e n tifica-
ção de uma solução de equilibrio a ca-
da nlvel de preço e de custo. 
A teoria da firma se fundamenta na 
formulação de uma única hipótese de 
racionalidade econômica: a maximiza-
ção do luc ro. 
Ê, entretanto, razoável admitir que 
muitos a b d i c a rn da oportunidade de 
maior lucro em favor de maior como-
didade e menor preocupação,compor -
tamento que não se concilia com a de-
finição de empresário. 
Em q u aI que r das circunstâncias, 
duas ordens de considerações estarão 
necessariamente presentes. As que se 
relacionam com preço e aquelas que 
dizem respeito aos custos. C om o às 
vezes é mais fácil formular reivindi-
cações de melhores preços que em -
preender providênCias p a r a reduzir 
custos, esta última providênCia tem si -
do relegada a p I a n o secundário . D e 
qualquer sorte, do ponto d e vista ra -
cional,o lucro é função de duas variá-
veis e por conseguinte ambas t e r ã o 
de ser encaradas e analisadas. 
A economia já tem sido definida 
como sendo a ciência dos p r e ç o s. A 
análise pura e simples dos mesmos, 
muitas vezes permite identificar ten-
dências no complexo econômico de um 
país. Preços altos denunciam escas-
sez e estimulam a produção e preços 
baixos refletem abundância e funcio-
nam como desestimulantes. A livre a-
ção dos preços no mercado, entretan-
to, é fundamental. Quando o mercado 
ultrapassa os limites territoriais de 
um país e funcionrun condicionantes 
estabelecidas pelo agente do P o d e r 
Público, o mecanismo fica c e r ceado 
de funcionar livremente e leva a re-
sultados diferentes. 
O preço e garantia de mercado são 
os fatores de maior eficácia para es-
timular a produção . A intensidade ou 
rapidez com que a estrutura da p r 0-
duçâo responde a tais estÚnulos, varia 
enormemte. Fatores pSicolQg~cos po-
dem ter um papel decisivo. 
O clima que vivemõs no p aí s, de 
tranquilidade, confiança, estabilidade, 
são fatores propícios ao desenvolvi-
mento e organização de uma 5 Ó I i d a 
estrutura empresarial. Alguns se to -
res, todavia, ainda não tiraram provei-
to da circunstância e resistem à ino-
vaçao . 
O preço da carne, mais especifica-
mente o preço recebido pelo produtor 
nos Últilnos 10 anos, tem se apresen-
tado adverso em vários anos d o pé - ~ 
riodo. Um eficiente termo de compara-
ção seria wn índice especificamente 
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 construído para aquilatar, a nua 1 ou 
mensalmente, o poder de comprado 
, preço recebido pelo produtor, em ter-
mos de preços pagos para fatores de 
produção. 
Se tal confronto fosse r e a 1 i z a d o 
com o preço de alguns insumos,a dis-
crepância' por certo, seria bem mais 
gritante . Ê fora de qualquer dúvida 
que os preços recebidos pelo produtor 
nâo puderam oferecer i)S estúnulos a 
que qualquer a t i v i d a d e econômica é 
tão sensível. No a no de 19 71,e sboçou-
se urna reação favorável . cuja manu -
tenção será benéfica e desejável. 
Outra observação que c o n s p i r a 
contra os interesses do produtor é a 
relação entre o preço médio da carne 
de 1~, com osso, pago pelo consumidor 
Portoalegrense e o preço m é d i o do 
novilho recebido pelo produtor no pe -
ríodo da safra. 
Todos os indicadores de produtivi-
dade no setor da pecuária de corte são 
extraordinariamente baixos, compara-
dos com países tradicionais produto -
res e exportadores de carne, ou c o m 
países como os Estados Unidos.Fra n -
ça, Rei no Unido, etc. É decqrrência na-
tural do processo extensivo de produ -
çâo . A taxa de desfrute do R io Gr a nde 
do Sul não ultrapassa 12 '-0, quando sa-
bemos que nos Estados Unidos é 41 % , 
na Argentina 310/0 e no U rugu a i 17'10. 
Para um rebanho que ultrapassa 1 2 
milhões de cabeças seria lícito espe -
rar uma produção de carne bem mais 
substancial, eis que, apenas para sim-
plificar' nos países acima menciona -
dos com aqueles efetivos produz - se, 
respectivaJ'Ilente, 4 vezes, 3 vez e 5 e 
quase 2 vezes mais . 
O quadro n'? 10 expressa a situa -
ção para o último decênio. A s causas 
do baixo desfrute reposaJ'Il, principal-
mente, no baixo índice de na t alidade, 
no alto índice de m ortandade e na el e -
vada idade de abate . 
Cada um desses fa tores compor -
taria extensa a nálise. mas é fora de 
dúvida que além de causas de o r d e m 
zootécnica e sanitária a de maior sig -
nüicação é a relacionada com o r egi -
me alimentar. 
Os comentários que até aqui se fi -
zeram. não tiveram uma fi n a l idade 
puramente descritiva. mas pretendiam 
conduzir a uma variável estratégica 
que atacada convenientem ente pudesse 
produzir efeitos substanciai s. O extra-
ordinário índice de mortandade no r e-
banho bovino do Rio Gra nde do Sul é. 
foro. de dúvida o.. vo..riá.vel que se p e r -
segue. 
O a nuário estatístico ro Rio Gran-
de do Sul divulga as seguintes i nfor -
maçoes: 
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ANOS REBANHO 
1961 9 . 691. 900 
1962 9 . 706 . 700 
1963 10. 402.000 
1964 10.711.100 
1965 11. 069. 300 
1966 11. 746 . 900 
196 7 11. 926. 11 0 
1968 11. 768. 890 
1969 11. 953 . 760 
19 70 12.386 . 230 
Considerando estes números e le -
vando em conta que no mesmo perío-
do foram abatidas no Estado, segundo 
a mesma fonte . 11.130.092 cabeças. 
conclui -se que a mortandade r e p r e -
sentou 56. 6'0 do abate, c o m reflexos 
negativos imediatos sobre a t a x a de 
desfrute. Essa é uma constatação ca-
lamitosa para a economia do Estado 
e do próprio criador . Tudo o que se 
puder fazer para evitar ou di m i nuir 
tal prejuízo, terá de ser incorrido . A -
nal i sa do estritamente sob este p r i s -
ma, a solução não parece muito remo-
ta. 
Como já se disse, sem ignorar cau-
sas de origem sanitária que não p 0-
dem ser invocadas, s e não para uma 
insignificante percentagem, o grande 
dizimador de nossos rebanhos é a fo -
me - falta de alimentos. 
Arguir que a escassez é periódica 
em decorrência de condições a d ver -
sas de tempo: inverno extremamen-
te rigoroso ou verões secos, é apenas 
parcialmente verdadeiro, e i s que os 
números estatísticos. em b o r a refli-
tam certa periodicidade, denotam uma 
insuficiência estacional de alimento . 
O prejuízo causado ao Estado e aos 
fazendeiros não está só refletido no 
número de a nimais mortos . A perda 
de peso do rebanho. no período de es -
cassez de alimento mais a c e ntuado. 
que é o inverno, se situa em torno de 
10 a 15%. 
I sso quer dizer que nessas fa s e s 
críticas os animais consomem sua s 
próprias reservas físicas . E m outras 
palavras, o gado se nutre com o mais 
caro e nobre dos alimentos que é a 
carne, luxo que se p o d e m dar só os 
países sub - desenvolvidos . 
Os períodos de safra e entre-safra 
que o processo criatório atual a c a r -
reta com todas as suas conseqUência s 
perniciosas, econômicas e sociais, na 
área da indústria, terão de ser, paul a -
t inamente. eliminados e um prccesso 
de produção cont{nua deveró' ser im -
plantado . A estabilidade do se t o r • a 
manutenção do pl eno emprego na in-
dústria , e o preenchimento de sua ca -
pacidade ociosa, são benefícios incal -
culáveis . 
MORTANDADE 'lo MOjRE 
503 . 730 5, 2 
555 . 100 5.8 
489 . 000 4. 7 
572 . 800 5. 3 
749 . 430 6,8 
805.960 6,9 
719 . 048 6, O 
667 . 200 5,7 
638 . 050 5,3 
604.950 4, 9 
A solução desses problemas c o n -
verge, fatalmente, para a mesma ori -
gem : Alimentação.Disponibilidade per-
manente de Alimentaçâo. As reservas 
nativas terão de ser melhoradas e a -
inda suplementadas com forragens 
cultivadas . 
Vem se afirmando em alguns meios 
que a lavoura está p e r niciosamente, 
invadindo áreas de pecuária . Essa in -
vasão' entretanto, é altamente benéfi -
ca' eis que lavoura e plcuária não são 
atividades concorrentes m a s se com-
pletam, cabendo à primeira, dar o ne -
cessário apoio à segunda. Exatamente 
por essa razão que se estuda o lança-
mento da caJ'Ilpanha do "Plante C a r -
" ne . 
Assim como os hábitos dos consu -
midores são difíceis de serem altera-
dos a curto prazo, assim também os 
hábitos e processos de produçãore -
sistem à inovação .Por isso nâo se po -
de pretender, em período curto. modi-
ficar uma estrutura secular,mormerr-
te levando em conta que o suprimento 
alimentar soluciona apenas p a r cial -
mente o problema. sendo o manejo a-
dequado, variável de igual i m p o rtân-
cia. Não obstante, é preciso desenvol-
ver wna estratégia capaz de conduzir 
ao caminho mais curto para a conse-
cução do objetivo final. Algumas t e n-
dências de melhoria e eficiênc ia já se 
esboçam claraITlente. Basta acelera r o 
seu desenvolvimento a fim de que a 
pecuária, prinCipalmente a bovina pos-
sa desempenhar o seu papel estraté -
gico de acelerador do progresso agrí-
cola e garantir para os primeiros a nos 
taxas elevadas de desenvol vimento do 
Estado. 
N .R. o tra ba lho foi e ntregue po ro publi-
ca çã o em janeiro de 1972 . O s dpdos 
re fe ren te s o previsãodo sofro tritico lo 
do e stado serão a lterados tendo em 
visto o crise no p roduçãogo~cho de s-
te ono . 
D 
